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PEDRO É DO MENGÃO
Fiorentina aceita emprestar o atacante, que é esperado amanhã para assinar

O namoro entre o Flamen-
go e o atacante Pedro, da 
Fiorentina, já tem da-

ta definida para se tornar casa-
mento. Depois de o empresário 
do jogador se reunir com a di-
retoria do time italiano e apre-
sentar a proposta rubro-negra, 
a cúpula da Viola gostou do que 
ouviu e logo aceitou o negócio. 

A reunião começou ontem, 
às 9h (de Brasília), e durou cer-
ca de 40 minutos. As conversas 
foram em um tom bem tran-
quilo, sem dificuldades para o 
estafe de Pedro, que conseguiu 
convencer a Fiorentina que o 
melhor caminho para o joga-
dor e para o time italiano é que 
o futuro do jovem fosse retor-
nar para o Brasil, mais precisa-
mente o Rio de Janeiro, empres-
tado até dezembro, com opção 
de compra fixado em contrato.

Além do Flamengo, outros 
clubes, como Grêmio e time 
europeus, demonstraram in-
teresse em Pedro, mas a vonta-
de do jogador em vestir a cami-
sa rubro-negra fez a diferença. 

Um dos motivos é que ele tem 
amizade próxima com outros 
atletas do atual elenco, como 
Vitinho e Everton Ribeiro.

Pedro desembarca no Rio de 
Janeiro amanhã, às 6h55, e vai 
direto fazer exames médicos 
para poder, enfim, se tornar jo-
gador do Flamengo. O atacante 
terá a companhia do seu agente 
e, provavelmente, será recebido 
por torcedores rubro-negros.

Muitos podem não saber, 
mas Pedro já vestiu a camisa 
do Flamengo, nos tempos da 
categoria “fraldinha”. Quando 
tinha 13 anos, o atacante atua-
va na categoria sub-13, mas não 
foi aproveitado e acabou sendo 
dispensado por ser considerado 
muito franzino para a posição. 

Depois de ser rejeitado pe-
lo Flamengo, Pedro foi para o 
Fluminense. Antes de ser vendi-
do para a Fiorentina, o Rubro-
Negro fez proposta milionária 
pelo jogador, mas o Tricolor 
das Laranjeiras recusou por 
não querer vender um dos seus 
principais ativos para um clu-
be considerado rival. O destino 
traçou de juntar os dois.

LLApresentado oficialmente co-
mo reforço do Flamengo, Gusta-
vo Henrique esbanja alegria nos 
primeiros dias no Ninho do Uru-
bu. Faminto por títulos, o zagueiro 
é só elogios ao Rubro-Negro e está 
animado para trilhar uma cami-
nhada de sucesso no novo clube.

“Estou encantado com a es-
trutura, tudo bonito e organiza-
do. Agora vou fazer meu trabalho. 
Vou buscar títulos, fazer história. 
Escolhi o Flamengo pelo projeto 

também. Temos muitas chances”, 
disse o zagueiro, ex-Santos, que vai 
usar a camisa 2.

Enquanto o Sub-20 treina para 
estrear na Taça Guanabra, contra 
o Macaé, sábado, às 16h, no Mara-
canã, os jogadores do time profis-
sional continuam de férias, deven-
do se reapresentar no dia 27. Um 
deles, o meia Diego, postou fotos 
no Instagram escalando o Monte 
Table, na África do Sul. “Inesque-
cível”, escreveu o camisa 10.

Gustavo Henrique animadão

LL VENÊ CASAGRANDE

PRÓXIMOS JOGOS
Carioca	 Sábado	 Macaé 	 16h	 Maracanã
Carioca	 22/1	 Vasco	 21h	 Maracanã

O zagueiro Gustavo Henrique, ao lado do vice de futebol, Marcos Braz (D), é apresentado pelo Flamengo

Alexandre Vidal / Flamengo

LLComo acontece em todo co-
meço de temporada, a direto-
ria da categoria de base do Fla-
mengo se reuniu para traçar o 
planejamento, decidir quais 
jogadores continuarão e quais 
serão dispensados para procu-
rarem outros clubes. No total, 
27 atletas, entre as categorias 
Sub-14 e Sub-20, foram comu-
nicados que não ficarão para 
este ano, entre eles cinco sobre-
viventes da tragédia do CT do 

Ninho do Urubu, que aconte-
ceu em fevereiro de 2019 e ma-
tou dez adolescentes. São eles: 
Caike Duarte Pereira da Silva 
(2005), Felipe Cardoso (2003), 
João Vitor Gasparin Torrezan 
(2005), Naydjel Callebe Boros-
ki Struhschein (2005) e Wendel 
Alves Gonçalves (2005).

As avaliações internas sobre 
cada atleta levam em conside-
ração, principalmente, a par-
te técnica e a projeção no Fla-

mengo. Como os 27 não foram 
aprovados em todos os crité-
rios, acabaram sendo desliga-
dos para poderem procurar 
outros clubes. Além disso, a di-
retoria da categoria de base en-
tende que a liberação desses jo-
gadores é uma maneira de fazer 
com que todos encontrem um 
time pelo qual possam atuar 
mais e dar sequência à sua for-
mação e um maior desenvolvi-
mento como atletas no futuro.

Clube dispensa cinco sobreviventes do Ninho

RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 16/1/2020


